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Falar Direito,
por Costa Salgado

Atribuição de 
casa de morada 
de família
(COMPENSAÇÃO E DIREITO 
A ALIMENTOS)
Com a publicação de hoje, 
pretendemos divulgar mais um 
acórdão relevante, para conhe-
cimento dos leitores.

A DECISÃO
O Supremo Tribunal de Justiça 
(STJ) decidiu que, “quando a 
casa de morada de família seja 
um bem comum do casal e ambos dela necessitem para 
a sua habitação, a atribuição provisória da sua utilização 
a um dos elementos do casal, até à partilha do bem, deve 
ser acompanhada pela atribuição de uma compensação 
ao outro cônjuge que pode passar pela dispensa de pa-
gamento da prestação de alimentos a que ele estaria obri-
gado.”

A SITUAÇÃO DE FACTO
Um homem intentou uma acção de divórcio sem consen-
timento do outro cônjuge; e, alegou a existência de sepa-
ração de facto há mais de um ano, sem possibilidade de 
reatamento da vida em comum. 
Na tentativa de conciliação, o casal acordou em divorciar-
-se; declararam a inexistência de filhos em comum; mas, 
não chegaram a acordo quanto à atribuição do direito de 
utilização da casa morada de família, uma vez que ambos 
pretendiam utilizá-la até à partilha; nem quanto a alimen-
tos, que ela pretendia receber; nem quanto ao destino do 
animal de companhia.
Decretado o divórcio, o tribunal decidiu atribuir o direito de 
utilização da casa de morada de família ao ex-cônjuge mu-
lher, até à venda ou à partilha do bem, e a ele o animal de 
companhia. O ex-cônjuge marido foi absolvido do pedido 
de fixação de alimentos a favor da mulher. 
Não conformada com esta decisão, a mulher interpôs re-
curso para o Tribunal da Relação. Este tribunal condenou 
o ex-marido ao pagamento de uma prestação mensal de 
90 euros, a título de alimentos, devidos ao ex-cônjuge.
Inconformado com essa decisão, ele recorreu para o STJ; 
e, defendeu que ela deveria pagar uma renda como con-
trapartida pela utilização da casa de morada de família e 
contrariou a obrigação de prestação de alimentos.

APRECIAÇÃO DO SUPREMO TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA
O STJ concedeu parcial provimento ao recurso; e, repris-
tinou a decisão proferida em primeira instância, na parte 
em que absolvera o autor do pagamento de alimentos a 
favor da ex-mulher.
Decidiu o STJ conforme acima destacamos, no segundo 
parágrafo deste texto.
Muito embora a atribuição provisória da casa de mora-
da da família não esteja directamente regulada na lei, as 
normas que prevêem a possibilidade de arrendamento da 
casa de morada da família podem ser aplicadas, indirec-
tamente, a essa atribuição provisória; na medida em que, 
prevejam uma compensação ao cônjuge não beneficiado 
com a atribuição do bem, quando se trate de um bem co-
mum e ambos necessitem da habitação.
Havendo lugar a essa compensação, em contrapartida 
da atribuição provisória da casa de morada da família; tal 
compensação deverá equivaler ao montante fixado a título 
de alimentos a favor da ex-mulher; e, dessa forma, isenta-
-se o ex-marido do pagamento de qualquer prestação de 
alimentos.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO STJ, PROC. N.º 756/20.4T8SXL, DE 31-03-2022; 
CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 1105.º, 1793.º, 1778.º-A E 1779.º; E, CÓDIGO DE 
PROCESSO CIVIL, ARTIGOS 674.º, 931.º, 990.º E 1413.

Não há 
escoamento 
nem asseio 
que resista 

à falta civismo 
geral na 

utilização 
do espaço 
público...!

Até pedaços 
de brinquedos 

se podem 
encontrar 

valetas fora.
A fotografia foi 

tirada em Bairro, 
mas podia ser 

em tantos e 
tantos outros 

locais...
Lamentável!

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
assumir, a partir do próximo 
ano lectivo, a gestão dire-
ta das refeições escolares 
em todos os graus de ensi-
no, assegurando também 
a alimentação dos alunos 
do 2.º e 3.º ciclos do Ensi-
no Básico e Secundário. A 
novidade foi avançada pelo 
presidente, Mário Passos,na 
passada terça-feira, dia em 
que iniciou um novo roteiro 
pelas escolas do concelho 
no Centro Escolar Luís de 
Camões.

Refira que a responsa-
bilidade do município nesta 
matéria abrangia, até agora, 
apenas os alunos do Pré-
-Escolar e 1.º Ciclo. A novi-
dade representa a duplica-
ção do valor investido pelo 
município na alimentação 
escolar, que de 1,4 milhões 
passa para 3,75 milhões de 
euros. No total, a Câmara vai 
passar a ser responsável por 
mais de um milhão de refei-
ções por ano letivo.

O edil famalicense fala 

deste novo investimento 
como “boa despesa”, que vai 
ao encontro da preocupação 
da autarquia de proporcionar 
uma alimentação equilibrada 

a todas as crianças e jovens.
Aferir a qualidade das re-

feições servidas nas escolas 
foi, aliás, uma das preocupa-
ções que levou o autarca a 

iniciar ontem um novo ciclo 
de visitas, desta vez pelas 
instituições escolares do 
concelho. 

Depois de um almoço na 
cantina do Centro Escolar 
Luís de Camões, a maior 
escola de pré-escolar e 1.º 
ciclo do concelho, com mais 
de 300 alunos, Mário Pas-
sos, que se fez acompanhar 
pelo vereador da Educação, 
Augusto Lima, teve a opor-
tunidade de ouvir a direção, 
docentes, funcionários e 
associação de pais para se 
inteirar sobre os problemas 
e necessidades da escola. 
Assumiu que “a Educação 
tem um peso enorme no fu-
turo da nossa comunidade e 
a Câmara Municipal vai con-
tinuar a estar muito atenta à 
realidade educativa do con-
celho”. Consciente de que 
“os problemas, as necessi-
dades e os desafios não se 
esgotam”, disse que “é por 
isso que é tão importante 
mantermos este contacto no 
terreno”.

Mário Passos deu conta da novidade no arranque de um novo 
roteiro pelas escolas do concelho

Câmara assume refeições escolares 
em todos os graus de ensino

Colheita de sangue 
este domingo em Joane

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove, no próximo domingo, uma colheita de sangue no 
Centro Social de Joane. Será realizada entre as 09h00 e 
as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue e da Trans-
plantação (IPST), e é aberta à população em geral.
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A nova ponte sobre o rio 
Ave deverá estar concluí-
da no primeiro trimestre de 
2025. O concurso será lan-
çado já no terceiro trimestre 
deste ano, apontando para 
um investimento da ordem 
dos 50 milhões de euros. O 
montante inclui a nova tra-
vessia, mas também a cons-
trução do Interface Rodofer-
roviário da Trofa, que ligará 
à ponta do troço da Estrada 
Nacional 14 (EN 14) já bene-
ficiado no lugar de Santana, 
em Ribeirão, e a parte sul, 
que liga a Trofa à Maia. 

A novidade foi avançada 
na passada semana pelo 
ministro das Infraestruturas 
e da Habitação, Pedro Nuno 
Santos, no decurso dos tra-
balhos parlamentares de 
audição dos membros do 
Governo, em sede de dis-
cussão do Orçamento de 
Estado.

O investimento, que sur-
ge com décadas de atraso 
face às reivindicações das 
comunidades locais, nomea-
damente, as empresas cuja 
actividade é afectada com o 
histórico congestionamento 
da EN 14, tem uma extensão 
ligeiramente superior a 2,4 

quilómetros, incluindo a exe-
cução de quatro rotundas 
novas, respetivas ligações 
à malha já existente e, claro 
está, a nova travessia do rio. 
Esta obra, juntamente com a 
beneficiação do eixo Maia/
Trofa, consignado já no 
passado mês de março e a 
concluir até janeiro de 2024, 

fecha o círculo de beneficia-
ção da EN 14, que se iniciou 
em maio de 2018, precisa-
mente em Vila Nova de Fa-
malicão, com a duplicação 
da via entre a rotunda sul da 
variante nascente e o lugar 
de Santana, de onde partirá 
a ligação à nova ponte.

De referir que a beneficia-

ção do troço de Famalicão 
contou com a participação 
financeira da Câmara Mu-
nicipal, da ordem do milhão 
de euros, competindo à Ad-
ministração Central, dona 
da via, uma fatia de cerca 
de 4,5 milhões de euros. A 
comparticipação ficou ver-
tida num acordo celebrado 

entre o município e a Infra-
estruturas de Portugal (IP).

Obra falhou 
já várias datas

A obra, inscrita no Plano 
de Recuperação e Resiliên-
cia, a apelidada “bazuca”, 
falhou já várias datas para a 
sua concretização. O Minis-
tério do Planeamento e das 
Infraestruturas (MPI), adian-
tava ao Povo Famalicense, 
precisamente na altura em 
que avançava a beneficia-
ção do troço da EN 14 no 
concelho, que o lançamen-
to da empreitada da nova 
travessia deveria ocorrer no 
ano seguinte, em 2019. O 
gabinete do então ministro, 
Pedro Marques, afirmava 
que “a empreitada deverá 
ser lançada em meados de 
2019, em simultâneo com 
o troço da maior variante 
deste projeto, que ligará o 
nó com a Via Diagonal, na 
Maia, ao nó do Interface 
Rodoferroviário, na Trofa”. 
Quanto a prazo de conclu-
são da nova ponte sobre o 
Rio Ave, o mesmo gabinete 
sugeria que era prematura 
a sua fixação, uma vez que 
não se encontrava ainda 
determinado o projeto de 
execução. De resto, numa 
visita à obra de beneficia-
ção do troço de Famalicão, 
assumia que os trâmites em 
falta nunca permitiriam que 
a obra estivesse no terreno, 
de facto, antes de 2020.

Falta de avaliação 
de impacto 
ambiental atrasou 
processo

O processo, recorde-se, 
esteve suspenso por vicis-
situdes que o Governo de 
António Costa atribui ao que 
lhe antecedeu, de Passos 
Coelho. O ministro Pedro 
Marques chegou a assumir 
publicamente que a razão 
deste atraso no avanço do 
processo se prendia, nome-
adamente, com a falta de 
estudo de impacto ambiental 
para a nova travessia. No 
esclarecimento que o gabi-
nete do MPI nos dirigiu em 
2018, diz-se mesmo que “o 
projecto esteve suspenso 
até ao primeiro trimestre de 
2018, enquanto se aguar-

dava a definição do traçado 
para a variante, assim como 
para a travessia do Rio Ave”. 
“Definidos os traçados”, 
acrescentava, remetia a 
conclusão do estudo para o 
final desse ano de 2019, ao 
que se seguiria o projecto de 
execução”. No entanto, este 
estudo só viria a dar-se por 
concluído um ano depois.

A Agência Portuguesa 
de Ambiente (APA) haveria 
de emitir parecer favorável, 
mas condicionado, em feve-
reiro de 2020, fazendo de-
pender o avanço da obra da 
reabilitação de afluentes do 
rio Ave. Em setembro desse 
ano o município assumiu, 
através de novo protocolo 
com a IP, a reabilitação dos 
ribeiros de Ferreiros e Pe-
nouços, para assim permitir 
desbloquear a aprovação do 
estudo do impacto ambien-
tal referente à construção 
do novo troço da variante 
à Estrada Nacional 14 que 
liga a rotunda de Santana, 
em Ribeirão, à nova traves-
sia sobre o Ave. O processo 
foi remetido de novo à APA, 
tendo sido emitida declara-
ção de impacte ambiental no 
final desse mesmo ano.

PCP céptico com 
Orçamento que não 
contempla nenhuma 
verba para a obra 

O PCP reage com cepti-
cismo ao anúncio do minis-
tro, em comunicado sublinha 
que “a única garantia que 
temos neste momento é que 
o Orçamento de Estado que 
está a ser debatido na As-
sembleia da República não 
contempla nenhuma verba 
para esta obra tão neces-
sária”. Os comunistas, que 
lembram a insistência do 
partido na urgência da nova 
ponte, sugere mesmo que 
“estamos a falar, ainda, da 
intenção de lançamento de 
um concurso público, ape-
nas”, e garante que “estará 
atento ao cumprimento dos 
compromissos assumidos e 
reclamar os troços a Norte 
da Trofa e de ligação a Vila 
Nova de Famalicão”.

4 O POVO FAMALICENSE 17 de Maio de 2022

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Investimento inclui interface rodoferroviário, é da ordem dos 50 milhões de euros, 
e financiado pela “bazuca”

Nova ponte sobre o rio Ave 
no 1.º trimestre de 2025, garante ministro
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A Dr.ª Rita Mendes e as suas colegas realizaram 
também um rastreio oral a todas as crianças 
do Pré – Escolar 1, do Pré – Escolar 2 e do 
Pré–Escolar 3, num total de 71 crianças, 
concluindo que elas têm uma boa saúde oral, 
havendo apenas um ou outro caso de 
pormenor a corrigir. Para valorizar a 
participação das crianças, a equipa de médicas 
ofereceu a cada uma um autocolante e um kit 
alusivos à higiene oral, para colarem e 
utilizarem em casa. No fim das sessões, numa 
grande festa e com muita alegria, todos 
escovaram os dentes em conjunto, com uma 
pasta dentífrica apropriada, corrigindo-se o que 
devia ser corrigido e elogiando aquilo que tinha 
sido bem feito. As crianças da Gerações 
premiaram também a equipa médica com 
desenhos alusivos ao acontecimento que 
representou para elas cada uma das sessões de 
saúde oral em que participaram.

1.Saúde oral…

No dia 4 de maio deste ano de 2022, o Dr. António Cân-
dido Oliveira escrevia na sua habitual coluna no Jornal “Opi-
nião Pública”: “Consultas de Saúde Oral – Uma política ativa 
de saúde oral a nível municipal é muito mais importante e dá 
mais felicidade do que o “maior orçamento de sempre das 
Antoninas”. Prevenção, educação apropriada e tratamento 
desde a infância (uma especial atenção às escolas) é muito 
melhor. É preciso ir mais longe do que noticiava o OP da se-
mana passada.”

Uma das semanas do passado mês de Abril foi, na Asso-
ciação Gerações, a “semana da saúde oral, dos dentes e da 
boca”, uma iniciativa das educadoras de infância que prestam 
serviço nas três salas de Pré – Escolar que funcionam na ins-

tituição, acompanhadas pela Diretora Técnica e Pedagógica, 
Daniela Silva.

Para que esta semana pudesse acontecer, deslocaram-se 
à Associação Gerações a Drª Rita Mendes, acompanhada 
por duas colegas também médicas dentistas que vieram en-
sinar a todas as crianças, dos três aos seis anos, a necessi-
dade de uma boa higiene oral.

As palavras iniciais da Dr.ª Rita Mendes suscitaram muitas 
dúvidas e questões que foram prontamente esclarecidas. No 
fim, todas as crianças aprenderam quantos dentes têm na 
boca, o que devem comer e o que devem evitar comer, como 
escovar os dentes e que tipo de pasta para os dentes devem 
usar. Todas foram ainda alertadas para as situações em que 
devem ir ao dentista sem qualquer receio.

A Dr.ª Rita Mendes e as suas colegas realizaram também 
um rastreio oral a todas as crianças do Pré – Escolar 1, do 
Pré – Escolar 2 e do Pré – Escolar 3, num total de 71 crian-
ças, concluindo que elas têm uma boa saúde oral, havendo 
apenas um ou outro caso de pormenor a corrigir. Para valori-
zar a participação das crianças, a equipa de médicas ofere-
ceu a cada uma um autocolante e um kit alusivos à higiene 
oral, para colarem e utilizarem em casa.

No fim das sessões, numa grande festa e com muita ale-
gria, todos escovaram os dentes em conjunto, com uma pasta 
dentífrica apropriada, corrigindo-se o que devia ser corrigido 
e elogiando aquilo que tinha sido bem feito. As crianças da 
Gerações premiaram também a equipa médica com dese-
nhos alusivos ao acontecimento que representou para elas 
cada uma das sessões de saúde oral em que participaram.

Estas notícias passam despercebidas à comunicação so-
cial, mas, como dizia o Dr. António Cândido Oliveira, “uma 
política ativa de saúde oral a nível municipal é muito mais 
importante e dá mais felicidade do que o “maior orçamento 
de sempre das Antoninas”.

Se “a saúde das pernas é também a saúde do cérebro”, 
a saúde da boca, a saúde oral, a saúde dos dentes têm uma 
importância decisiva no crescimento, no desenvolvimento e 
no bem – estar das crianças, os nossos adultos do amanhã!

2.Dentista no Hospital…

Dizia aqui, neste mesmo espaço, na semana passada, 
que as ofertas de cuidados de saúde vão-se diversificando 
e vão-se multiplicando no Hospital de Vila Nova de Famali-
cão, naquilo que não deixam de ser boas notícias para todos 
os Famalicenses. Até há pouco tempo, pensávamos que era 
impossível ter no “nosso” hospital consultas de saúde oral 
(consultas no dentista), mas isso tornou-se possível na se-
quência da colaboração tripartida entre a Câmara Munici-
pal, a CESPU – Cooperativa de Ensino Superior Politécnico 
e Universitário que tem a funcionar em Famalicão a Escola 
Superior de Saúde do Vale do Ave e, naturalmente, o Centro 
Hospitalar do Médio Ave, através do Hospital de Vila Nova de 
Famalicão.

Este serviço de consultas de saúde oral já está instala-
do no Hospital de Famalicão, depois da assinatura do proto-
colo de funcionamento entre as três entidades associadas. 
Na prática o que é que acontece? O Hospital de Famalicão 
cedeu o espaço para dois consultórios e para o pessoal ad-
ministrativo, a CESPU instalou os equipamentos e cede os 
profissionais de saúde especializados nesta área que asse-
guram as consultas e as intervenções necessárias e a Câ-
mara Municipal que não tem hospitais nem profissionais de 
saúde assegura as despesas de funcionamento e o encami-
nhamento, através dos serviços de ação social, de pessoas 
que, não tendo meios materiais para recorrer a um serviço 
que é caro passam a dispor dele com toda a tranquilidade e 
espera-se com toda a eficácia.

Penso, aliás, que o Município de Vila Nova de Famalicão, 
tendo globalmente bons serviços de saúde, podia atingir um 
patamar de excelência nesta dimensão, posicionando-se 
num patamar cimeiro no contexto do País. As várias peque-
nas unidades de saúde espalhadas pelo território concelhio 
precisam de uma articulação mínima, indispensável para 
que os cuidados de saúde que são bons consigam ser ainda 
melhores. Trata-se de racionalizar, de ensinar novos procedi-
mentos às pessoas, de habituá-las a novas atitudes. É difícil, 
dá trabalho, mas é possível… 

3.Os protocolos da CESPU…

Os “protocolos” da CESPU e da Escola Superior de Saúde 
do Vale do Ave não se ficam por aqui e vão ser alargados 
a outras entidades, nomeadamente IPSS e outras organiza-
ções do chamado “3º setor”, como aconteceu recentemente 
com a Associação de Moradores das Lameiras. Pretende-se 
que todos tenham acesso à saúde oral e que esse acesso 
não seja limitado por razões económicas.

Neste momento, está em equação a celebração de novos 
protocolos com a Associação Gerações, a Associação Enge-
nho, a AFPAD e a Associação Teatro Construção. Outras se 
seguirão, naturalmente.

A cooperação entre estas instituições particulares de so-
lidariedade social e a CESPU é fundamental para garantir a 
todos, sobretudo aos que têm mais dificuldades, um acesso 
fácil a tratamentos dentários importantíssimos do ponto de 
vista social e da auto-estima de cada um…

Dia a Dia - Mário Martins

A nossa saúde dos dentes…
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Um dia, diversas pessoas foram acorrenta-
das a uma parede dentro de uma caverna, sem 
que se pudessem ver uns aos outros ou a si 
próprios. Atrás dessa parede havia um ponto 
de luz, onde outras pessoas circulavam com 
objetos que criavam sombras projetadas na 
parede em frente aos prisioneiros. Além disso, 
nada mais conseguiam ouvir além dos sons 
que ecoavam pela caverna, associando-os 
àquelas sombras. Era assim o mundo daque-
les prisioneiros: as sombras e os sons eram 
tudo o que eles conseguiam ver e ouvir; eram 
o seu mundo, a sua verdade.

A certa altura, um dos prisioneiros consegue soltar-se, 
movendo-se em direção à saída da caverna, onde havia um 
ponto de luz. Com a visão ainda turva pela incidência de 
luz a que não estava habituado, começa a perceber que as 
sombras criadas na parede que os prisioneiros vislumbra-
vam eram produzidas por objetos movidos em frente à fonte 
de luz. Objetos bem mais detalhados do que as sombras, 
que pareciam agora apenas uma pobre representação dos 
mesmos. Gradualmente, entende o pormenor e detalhe em 
tudo aquilo que o rodeia; vê a luz solar e o seu reflexo em 
todas as coisas. Assume, assim, uma nova noção de reali-
dade: sem filtros, sem limitações.

Percebendo que os seus companheiros em cativeiro 
vivem enganados e reféns da sua ignorância, decide vol-
tar à caverna para revelar a situação de ludíbrio em que 
se encontram e para os libertar das amarras da manipula-
ção a que estavam sujeitos. No entanto, assim que o faz, é 
recebido como se fosse um louco! Os seus companheiros 
nada conheciam além daquela que tinham como a sua e 
derradeira realidade: as sombras dos objetos e os sons que 
ecoavam na caverna. E assim, considerando que pelo facto 
de ter saído da caverna, aquele homem teria sofrido graves 

danos, entenderam que jamais deveriam dali 
sair e que matariam quem os tentasse tirar.

Esta alegoria, escrita por Platão e vertida no 
seu livro A República, no séc. IV a.C., é, arris-
car-me-ia a dizer, cada vez mais atual. 

O prisioneiro que se soltou das amarras e 
procurou o conhecimento e a luz, com causa 
e de forma empírica, foi renegado quando, de 
modo altruísta, quis partilhar o saber com os 
companheiros, com aqueles que nada viam 
(Sócrates havia procurado dissertar também 
sobre o assunto, de alguma forma, distinguindo 

entre a douta e a crassa ignorância).
Transpondo a alegoria para Portugal, facilmente se per-

cebe que também ao Governo do Partido Socialista inte-
ressa que assim seja: que nos mantenhamos acorrentados 
na caverna, conhecendo apenas a realidade que nos con-
sentem conhecer. Entre Fernando Medina a dizer que “por-
tugueses pagariam mais 27 cêntimos por litro de combus-
tíveis, se não fossem as medidas fiscais”, (note-se, a maior 
carga fiscal da História de Portugal, imposta pelo Partido 
Socialista), Marta Temido a acabar com a gratuitidade dos 
testes à Covid-19 ou António Costa a impor às autarquias 
uma série de competências que não acompanha com re-
ceita para que possa ser dada uma resposta adequada às 
populações… os exemplos são tantos! E o país vai-se de-
sintegrando, sob a bandeira de uma propaganda orwelliana 
de 1984: “Enquanto não se tornarem conscientes, nunca se 
vão revoltar; e enquanto não se revoltarem, nunca se torna-
rão conscientes.”

Numa sociedade informativa (diferente de informada!), 
em que as redes sociais se assumem como um eficaz meio 
de propagação e propaganda de informação e, sobretudo, 
de desinformação sem consequências, sejamos como o 
prisioneiro que procurou a verdade. Loucos são os outros!

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

A Alegoria da Caverna

ACAFADO celebra 
1.º aniversário

A ACAFADO - Associa-
ção Cultural & Artística Fa-
malicão Fado, assinala o 
seu primeiro Aniversário no 
próximo sábado, dia 21). O 
evento irá decorrer no Es-
paço– ACAFADO, situado 
na rua de Cambães, 14 na freguesia da Lagoa. A data será 
assinalada com um jantar comemorativo, será servido pelas 
20 horas, durante o qual haverá uma “Gala de Fado”, com 
fadistas e instrumentistas convidados, para além do elenco 
da ACAFADO. Os seus associados, familiares e amigos po-
dem fazer reserva de mesa, pelo 912 342 950 ou pelo e-mail: 
acafado@gmail.com até à lotação da sala.
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Estão abertas as inscri-
ções abertas para adultos 
que pretendam encetar o 
processo de reconhecimen-
to, validação e certificação 
de competências (RVCC), no 
Centro Qualifica de Famali-
cão. O processo visa validar 
e certificar competências ad-

quiridas e desenvolvidas ao 
longo da vida, para efeitos de 
obtenção de uma qualifica-
ção. Destina-se a pessoas a 
partir dos 18 anos e abrange 
um apoio financeiro, a quem 
concluir uma qualificação em 
RVCC, que corresponde a 
1,25 do IAS o que se traduz, 

este ano, no montante de 
554euros. A medida destina-
-se a adultos com mais de 23 
anos, ou maiores de 18 anos 
e menores de 23 anos com 
três anos de experiência 
profissional, e reconhece e 
valida saberes, conhecimen-
tos, competências e apren-
dizagens adquiridas pelos 
adultos ao longo da sua vida, 
atribuindo ao adulto uma cer-
tificação equivalente aos 4.º, 
6.º, 9.º e 12.º anos de esco-
laridade. 

Os interessados podem 
consultar as áreas de forma-
ção abrangidas na página 
www.famalicaoeducativo.
pt e realizar a inscrição em 
www.famalicaoeducativo.
pt/_centro_qualifica_inscri-
cao, do email centroqualifi-
ca@famalicao.pt ou ainda 
pelo telefone 252 320 931.

A “Igualdade em Expo-
sição” foi inaugurada este 
domingo no âmbito das co-
memorações do Dia Inter-
nacional da Família e resulta 
de um desafio lançado às 
escolas pelo grupo Rede de 
Resposta à Violência Inter-
pessoal do Pelouro da Igual-
dade do município. Reflecte 
um olhar sobre a igualdade 
a partir da perceção dos alu-
nos do 3.º ciclo e do ensino 
secundário do concelho de 
Vila Nova de Famalicão, e 
pode ser visto até 20 de maio 
no Parque da Devesa. 

Visitas guiadas aos Pa-
ços do Concelho, um con-
certo para a família, com o 
Hino da família de Famalicão 
a soar bem alto, foram outras 
das atividades que fizeram 
parte da festa. 

A propósito de família, 

recorde-se que em 2021 o 
Município de Famalicão re-
cebeu pela décima vez, nona 
consecutiva, o título de “Au-
tarquia Mais Familiarmente 
Responsável» atribuído pelo 
Observatório dos Municípios 
Familiarmente Responsá-
veis. Para além deste feito, 

também viu oficializada a 
sua adesão à Confederação 
Europeia das Famílias Nu-
merosas, que reconheceu as 
políticas de apoio às famílias 
e as boas práticas adotadas 
nesta matéria pelo executivo 
famalicense.
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ACES no 6.º lugar nacional no que toca a índices 
de desempenho de gestão

O índice de desempenho global dos Agrupamento de 
Centros de Saúde, efectuado pelo Ministério da Saúde, 
coloca o de Vila Nova de Famalicão no sexto lugar na-
cional, com indicadores de desempenho de gestão (IDG) 
da ordem dos 68,2 por cento num universo de 124.902 
utentes inscritos.

O estudo relativo a março deste ano, coloca no topo 
da grelha dos índices de gestão o agrupamento de Santo 
Tirso/Trofa, que atinge um máximo de 71,8 por cento no 
que toca aos IDG’s. Seguem-se, a partir do topo, o da 
Póvoa de Varzim/Vila do Conde, Braga, Vale do Sousa 
e Aveiro Norte, com IDG’s de 71,1, 70,3, 69,5 e 69,3 por 
cento, respectivamente.

No quadro do ACES Ave/Famalicão, a Unidade de 
Saúde (USF) de São Miguel o Anjo é a que revela um 
melhor desempenho, com percentagens da ordem dos 85,60 por cento, seguindo-se a Dalém Ave com 83,70 por cento, e 
a Antonina com 81,90 por cento. Por ordem decrescente ordenam-se as USF’s Nova Estação, Joane, Ribeirão, Lousado, 
Terras do Ave, Famalicão 1, Alto da Vila, Dona Maria II, Vale São Cosme, Valdo do Este, Gondifelos, Terras de Camilo e, 
com um menor índice de desempenho de gestão surge a unidade de Ruivães e Landim, com um índice de 35,10 por cento.

Os últimos lugares do quadro nacional que mede o desempenho de gestão global das unidades de saúde são ocupados 
por Pinhal Interior Sul, Alentejo Litoral e Cova da Beira.

Ambiente festivo marca 
Dia Internacional da Família 

Inscrições abertas no Centro 
Qualifica de Famalicão
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Suspeito de assaltos 
em residência em Delães 
detido pela GNR

A GNR deteve, na passada quinta-feira, um homem de 
46 anos suspeito de ter assaltado casas em vários conce-
lhos, nomeadamente, Famalicão, Trofa e Barcelos.

Em comunicado, a GNR explica que “o suspeito tinha 
acabado de realizar um furto em residência na localidade 
de Delães, em Famalicão, e era suspeito de ter realiza-
do uma dezena de furtos em interior de residências onde, 
após controlar as vítimas e se aperceber que estas se au-
sentavam, acedia ao interior das suas habitações através 
de arrombamento de portas ou janelas”.

A GNR explica que a detenção, feita pelo Núcleo de 
Investigação Criminal (NIC) de Barcelos, ocorreu na sequ-
ência de uma investigação por crimes de furto em interior 
de residências, através de arrombamento, nos concelhos 
Vila Nova de Famalicão, Trofa e Barcelos.

Para além da detenção, os miliatres realizaram uma 
busca domiciliária e uma a uma viatura, tendo apreendi-
do 2.300 euros em numerário, chaves utilizadas para ar-
rombamentos, objetos e bijuterias furtados do interior das 
residências.

Jorge Paulo Oliveira, de-
putado famalicense do PSD, 
aproveitou a audição do Mi-
nistério do Trabalho, Solida-
riedade e Segurança Social, 
em sede de Orçamento de 
Estado, para censurar a 
exlusão do projecto “Cuidar 
Maior”, do Centro Social e 
Paroquial de Requião, do 
grupo de projectos-piloto di-
reccionado para os cuidado-
res informais.

O social-democrata des-
tacou que a “Cuidar Maior”, 
projeto que arrancou em ja-
neiro de 2020, foi pioneiro 
no domínio da intervenção 
e de apoio aos Cuidado-
res Informais e “replicado 
em vários outros pontos do 
país”, lamentando que seis 
meses depois desse mes-
mo ano, o Governo tenha 
excluído “injustificadamen-
te” Vila Nova de Famalicão 
dos territórios selecionados 
para a implementação dos 
projetos-piloto. Jorge Paulo 
Oliveira sublinhou conhecer 
“bem o trabalho desta as-
sociação exemplar no país, 
muito marcado pela proxi-
midade à comunidade, mui-
to marcado pela ambição 
de alargar cada vez mais o 
âmbito da sua atuação, uma 
associação que já sinalizou 

e acompanha mais de uma 
centena de cuidadores in-
formais”. “Sei bem das suas 
dificuldades que, por certo, 
não diferem das dificuldades 
das muitas outras associa-
ções que, felizmente, o país 
dispõe neste domínio e há 
dificuldades que são difíceis 
de aceitar”, disse Jorge Pau-
lo Oliveira, dirigindo-se ao 
Secretário de Estado da Se-
gurança Social. 

Jorge Paulo Oliveira 
apontou que uma das maio-
res dificuldades “prende-se 
com a teia burocrática as-
sociada aos procedimentos 
administrativos em torno do 
Estatuto do Cuidador Infor-
mal”. Falou mesmo de “uma 
via-sacra”, apelando a que 
“estes processos sejam des-
burocratizados”.

De acordo com o depu-
tado, a “Cuidar Maior”, está 
atualmente a desenvolver 
um novo projeto financiado 
pelo “Programa de Parceria 
para o Impacto”, com no-
vos ou renovados parceiros 
(Município de Famalicão; 
NH Clima; TMG Automotive; 
TMG Têxtil; Nitécnica; Caixa 
Crédito Agrícola do Médio 
Ave e Triple Watt), com uma 
nova ambição que permitirá 
alargar o âmbito da sua atu-

ação a todos os Cuidadores 
do Município de Vila Nova de 
Famalicão.

PS apela a apoio 
do Governo 
ao projecto

Também o deputado fa-
malicense do PS, Eduardo 
Oliveira, alertou para o va-
lor do projecto implemen-
tado em Requião. “Em dois 
anos de trabalho, o Cuidar 
Maior já sinalizou mais de 
145 cuidadores Informais 
no concelho de Famalicão, 
prestando-lhes os apoios 
mais diversos, desde apoio 
administrativo, apoio na 
saúde do cuidador, em situ-
ações de exaustão, entre ou-
tros”, disse, sianlizando que 

“o programa termina a sua 
vigência em março de 2023, 
situação que está a preocu-
par os promotores do projeto 
Cuidar Maior, dado que, sem 
o apoio do Estado não será 
possível dar continuidade ao 
trabalho social que está a ser 
realizado junto dos cuida-
dores informais e das suas 
famílias”. Atendendo à “re-
conhecida sensibilidade da 
senhora ministra para esta 
questão, pergunto: que no-
vidades é que o setor social 
pode esperar do Governo 
relativamente a esta matéria 
do apoio aos cuidadores in-
formais”.

Deputados do PSD e PS apelas a apoio 
do Governo ao projecto “Cuidar Maior”
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Roteiro de Proximidade 
prosseguiu em 
Gondifelos, Cavalões 
e Outiz
A nececcidade de pre-
servação dos rios e o 
apoio à construção de 
uma estrutura para cai-
xa multibanco em Cava-
lões com todas as con-
dições de segurança, 
foram as garantias dei-
xadas na passada ter-
ça-feira pelo presidente 
da Câmara Municipal, Mário Passos, que, juntamente com 
o executivo da União de Freguesias, liderado por Manuel 
Novais, percorreu Gondifelos, Cavalões e Outiz no roteiro 
Presidência de Proximidade. 
“Estamos a canalizar esforços para zelar pelos nossos 
rios e colmatar perdas arbóreas” afirmou o edil, segundo 
o nqual “Mais do que limpar os rios, as suas margens e 
mas zonas florestais, estamos perante uma necessidade 
de consciencialização das pessoas para a preservação e 
vigia destes locais, em particular, das zonas ribeirinhas, 
nomeadamente através da recuperação da figura do 
«Guarda-Rios»”. No que refere à relocalização da caixa 
multibanco de Cavalões, situada na sede da Junta de Fre-
guesia, o edil esclareceu que a Câmara irá apoiar a cons-
trução de uma nova estrutura, disponibilizando um apoio 
financeiro na ordem dos 15 mil euros.
No Parque de Lazer de Gondifelos, o Presidente da Câma-
ra esteve reunido com quase meia centena de represen-
tantes de associações, empresas e grupos informais das 
três freguesias da União, onde foram expostos assuntos 
como o alargamento da rede de gás, o reforço dos trans-
portes públicos e preocupações relacionadas com descar-
gas ilegais nos rios e a necessidade de limpeza e preser-
vação dos mesmos. 

Famalicão assumiu o 
leme das comemorações 
dos 400 anos do nascimen-
to de Molière em Portugal. A 
data mobilizou centenas de 
pessoas da comunidade ar-
tística e escolar famalicense, 
num programa que decorreu 
entre 5 e 7 de maio, com par-
ticular ênfase no trabalho em 
palco de alunos do 3.º ciclo, 
que se apresentaram no re-
novado Teatro Narciso Fer-
reira, no passado dia 7 de 
maio. O espectáculo contou 
com a presença do presi-
dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, que assistiu 
às três peças baseadas em 
textos de Molière.

Ao longo dos três dias das 
comemorações, houve uma 
série de iniciativas promovi-
das através da Embaixada 
de França/Instituto Francês 
de Portugal, da Alliance 
Française Guimarães-Bra-
ga, da rede de distribuição E.
Leclerc e do Festival Cultu-
rissimo. As comemorações, 
em Famalicão, arrancaram 
com a estreia de «As Arti-
manhas de Scapin», numa 
coprodução da ACE Famali-
cão, Casa das Artes de Fa-
malicão apresentada a 5 e 6 
de maio, no teatro municipal.

Já o recém-aberto Teatro 

Narciso Ferreira, em Riba 
de Ave, acolheu o Festival 
de Teatro Escolar prota-
gonizado por alunos dos 
agrupamentos de escolas 
de Gondifelos, D. Sancho I 
e Padre Benjamim Salgado, 
que apresentaram em palco, 
em língua francesa, e sob 
orientação dos seus profes-
sores de francês, três peças 
de Molière, naquele que foi o 
culminar de meses de traba-
lho em contexto escolar.

Na estreia como especta-
dor do Teatro Narciso Ferrei-
ra, Mário Passos sublinhou a 
enorme satisfação em ver “a 
envolvência direta de alunos 
e professores dos agrupa-
mentos de escolas famali-
censes nesta efeméride, que 
coloca, uma vez mais, Fama-
licão como um dos palcos de 
projetos culturais de relevo 
internacional”.

O encerramento das co-
memorações dos 400 anos 
do nascimento de uma das 
mais emblemáticas figuras 
do teatro em França e no 
mundo, aconteceu no passa-
do sábado, 7, à noite, com a 
leitura de excertos da peça 
«Le Tartuffe» (O Impostor), 
pelo ator Eric Génovèse, 
da Comédie Française, no 
grande auditório da Casa 
das Artes. O prestigiado ator 
francês, que em 2023 com-
pleta 30 anos de carreira, 
atuou a convite do Festival 
Culturissimo, e na tarde do 
mesmo dia, realizou uma 
masterclass com os alunos 
do curso de teatro da ACE 
Escola de Artes Famalicão, 
afirmando ter ficado surpre-
endido com a envolvência 
que a iniciativa registou na 
comunidade escolar.

Depois da leitura por Eric 

Génovèse, foi revelado o 
nome do agrupamento ven-
cedor do Festival de Teatro 
Escolar, o Agrupamento de 
Escolas Padre Benjamim 
Salgado, cujo prémio é uma 
viagem a Bordéus (França), 
patrocinada pelo hipermer-
cado E.Leclerc de Famali-
cão. Também foi entregue o 
prémio de participação a to-
dos os alunos envolvidos no 
projeto, constituído por dois 
livros em francês oferecidos 
pelo mesmo hipermercado e 
pelo Festival Culturissimo. 

Na sessão de encerra-
mento das comemorações 
em Famalicão esteve pre-
sente o presidente da Câ-
mara de Comércio Luso 
Francesa, Fabrice Lachize, 
a responsável pelo Festival 
Culturissimo, Marie Jose Ce-
garra, e o assessor de coo-
peração educativa e linguís-
tica da Embaixada de França 
em Portugal/Instituto Fran-
cês, Sofiane Farhra; assim 
como a adida de Coopera-
ção Educativa e Linguística 
da Embaixada de França em 
Portugal, Clarisse Boudard, 
e a administradora do E.Le-
clerc Famalicão, Bernadette 
Martins.

Famalicão assinalou 
400 anos do nascimento de Molière
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Dois anos de “jejum” 
depois, estão a chegar as 
Festas Antoninas. As festas 
concelhias realizam-se de 9 
a 13 de junho, com um pro-
grama composto por cerca 
de 40 atividades das quais 
se destacam o concerto de 
Diogo Piçarra, o regresso 
dos “Toninho’s” para regozijo 
dos mais jovens e o grandio-
so desfile das Marchas Anto-
ninas.

De referir que os vários 
apontamentos musicais são 
todos gratuitos, com Diogo 
Piçarra, no dia 13, como ca-
beça cartaz, Alvorada Musi-
cal e Zezé Fernandes, no dia 
9, Nuno Portugal e Os Pê-
gas, dia 10, a estreia musical 
de Jess e Retimbrar, dia 11 
de junho.

O programa conta ainda 
com tradições ancestrais 
que fazem das Antoninas de 
Famalicão um dos momen-
tos mais esperados do ano 
pelos famalicenses e uma 
das maiores romarias do 
Norte do país: as marchas, a 
distribuição do pão e a pro-
cissão em honra de Santo 
António, o desfile etnográfi-
co, a caminhada camiliana, 
o encontro de cavaquinhos 
e os cantares ao desafio, os 
arraiais, os saltos às foguei-

ras, entre outras.
Para o presidente da Câ-

mara Municipal, Mário Pas-
sos, é com “muito entusias-
mo” que assiste ao regresso 
das Festas Antoninas nos 
moldes habituais. “Estamos 
todos com muita vontade de 
viver tudo aquilo a que nos 
vimos privados nos últimos 
dois anos. Dá para perceber 
o quanto os famalicenses es-
tão ansiosos e entusiasma-
dos por poder voltar a feste-
jar as Antoninas, as grandes 
festas do nosso concelho”, 

diz a propósito.
Este ano, o desfile das 

Marchas volta a sair à rua na 
noite de 12 para 13 de junho. 
Os preparativos já começa-
ram e o momento mais espe-
rado das Antoninas promete 
animar as ruas do centro 
da cidade. Ao todo são sete 
as marchas participantes: 
Associação Recreativa e 
Cultural de Antas, União de 
Freguesias de Gondifelos, 
Cavalões e Outiz, Associa-
ção Cultural e Desportiva de 
São Martinho de Brufe, Casa 

do Povo de Ruivães, Asso-
ciação Recreativa e Cultural 
Flor do Monte – Carreira, As-
sociação Cultural e Recreati-
va São Pedro Riba de Ave e 
LACS – Associação Cultural 
São Salvador da Lagoa. “Te-
nho a certeza que todas nos 
vão surpreender”, acrescen-
ta o edil.

Destaque ainda para a 
vertente religiosa das Fes-
tas, no feriado do dia 13 de 
junho, com a procissão em 
honra de Santo António a 
percorrer as principais ruas 

da cidade. Antes disso, pela 
manhã realiza-se a Missa e 
a distribuição do Pão, cum-
prindo-se uma tradição se-
cular.

As Festas Antoninas vão 
também chamar os famali-
censes para a prática des-
portiva. Este ano, contam-
-se perto de uma dezena de 
provas, com destaque para o 
Grande Prémio de Atletismo 
Bernardino Machado, no dia 
12, para a Caminhada Cami-
liana e a Descida Mais Lou-
ca, ambas no dia 10.

O regresso dos “Toni-
nho’s” à Praça D. Maria II é 
uma das grandes novidades 
deste ano. A iniciativa pro-
mete chamar os mais jovens 
para dançar na noite do dia 
11 de junho ao som dos DJ’s 
convidados Cubita, Overule 
& Landu Bi, Diogo Fonseca e 
Assis Martin.

Como sempre, cabe aos 
mais pequenos a tarefa de 
abrir as festividades, com 
toda a ternura e a criativi-
dade das Marchas Infantis. 
Irão desfilam pela cidade, na 
quinta-feira, 9 de junho.

Romaria acontece de 9 a 13 de junho

Três, dois, um... Antoninas!

“Obra notável” dá Grande Prémio 
de Ensaio a Cristina Robalo-Cordeiro 

A professora universitária Cristina Robalo-Cordeiro recebeu, na passada sex-
ta-feira, o Grande Prémio de Ensaio Eduardo Prado Coelho atribuído pela Câ-
mara Municipal de Famalicão e a Associação Portuguesa de Escritores (APE).

A ensaísta, tradutora e escritora venceu mais uma edição do prémio literário 
com a obra “O véu de Maia – Relendo Almeida Faria”. “Trabalho sobre este 
autor (Almeida Faria) há 40 anos, tenho acompanhado a sua obra sempre com 
um olhar crítico diferente e terminar a minha carreira com este livro e com este 
prémio faz com que as coisas façam sentido”, disse.

A cerimónia decorreu no Salão Nobre da Câmara Municipal, com a presença 
do vereador da Educação e Ciência, Augusto Lima, que acredita que “premiar 
o estudo e a dedicação ao conhecimento é a melhor forma de homenagearmos 
Eduardo Prado Coelho e de replicarmos o seu exemplo”.

Sobre o título vencedor deste ano, o presidente da APE fala numa “obra verdadeiramente notável”, referindo-se a Cris-
tina Robalo-Cordeiro como “uma autora de primeira grandeza”. José Manuel Mendes enalteceu ainda a parceria estabele-
cida entre a APE e a autarquia famalicense: “Uma das mais longínquas da APE”.
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

Seis alunos do Agrupa-
mento de Escolas Camilo 
Castelo Branco estiveram na 
Grécia, no âmbito do  Progra-
ma Erasmus+, para um pro-
jecto pioneiro, denominado 
“Abrir mentes, Mudar vidas”. 
A comitiva do The Arts Ring - 
O Ringue das Artes, com ida-
des compreendidas entre os 
nove e os 13 anos de idade, 
esteve em Alexandria onde 
desenvolveu atividades em 
contexto escolar e local.

“Para além de todo o tra-
balho de autonomia e de 
desenvolvimento pessoal 
e social que a experiência 
Erasmus+ traz, salienta-se 
o excelente programa di-
namizado pela 1.º Dimoti-
ko Sxoleio Alexandrias que 
proporcionou aos alunos o 
contacto com a história do 
povo grego e a sua conexão 
com a escultura e o conheci-
mento de diferentes métodos 
e materiais para escultura”, 
descreve o agrupamento, 
segundo o qual os alunos 
participaram, também, em 
visitas e workshops nos prin-

cipais Museus da área: Fine 
Art School de Thessaloniki, 
onde deram provas da sua 
criatividade; Center of Cul-
ture e Town hall, em Alexan-
dreia; Tellogleio Foundation 
and Culture Center e Archae-
ology Museum, em Salónica; 
Museum and Royal Macedó-
nia Tombs, em Veria Vergina, 
e Museum and Sights, em 
Dion, onde foram surpreen-
didos e presenteados com o 
professor universitário Tho-
más Dimitrákis autor do livro 
“História da Grécia, um resu-
mo de oito milanos”, escrito 
em língua portuguesa.

Segundo o agrupamen-
to, “o desenvolver do pen-

samento crítico e criativo, o 
sentido de unidade e coo-
peração, a responsabilidade 
cívica na defesa das artes 
e a experimentação de no-
vas abordagens de ensino e 
aprendizagem, bem como, 
melhorias quanto às compe-
tências comunicativas com 
a língua inglesa e grega e 
quanto à multiculturalidade 
estiveram presentes em to-
dos os contextos, em particu-
lar nas atividades escolares, 
desde a receção e inaugu-
ração do Ring das Artes da 
Escola grega ao workshop 
de música e workshop dos 
Deuses do Olimpo, danças e 
escultura”.

Tudo começou com os 
“Deuses do Olimpo”, core-
ografados e representados 
por alunos da escola que nos 
recebeu e dinamizou a parti-
lha entre as escolas quanto 
aos trabalhos desenvolvidos 
entre mobilidades e terminou 
com a subida (uma parte do 
percurso) ao Monte Olimpo.

Estiveram, sempre e sem 
dúvida, acompanhados por 
Zeus, Hera, Poseidon, Ate-
na, Ares, Deméter, Apolo, 
Ártemis, Hefesto, Afrodite, 
Hermes e Dionísio. Regres-
saram emocionados pelo 
excelente trabalho desenvol-
vido pela escola de receção, 
1o Dimotiko Sxoleio Alexan-
drias, e tiveram a oportunida-
de de ver e passar o “portão 
do Olímpo”, de mãos dadas 
com os colegas turcos, búl-
garos, espanhóis, gregos e, 
virtualmente, com os italia-
nos.” 

Nos próximos dias, estes 
alunos, irão partilhar a ex-
periência e o conhecimento 
apreendido, com os seus pa-
res nas suas escolas.

O Departamento da Edu-
cação Pré-Escolar do Agru-
pamento de Escolas D. Ma-
ria II promoveu, no passado 
dia 12 de maio, um Mega Pi-
quenique/Convívio, no Par-
que da Devesa, envolvendo 
todos os Jardins de Infância 
do Agrupamento. Esta ati-

vidade teve a colaboração 
dos Serviços Educativos do 
Parque da Devesa-CEAB e 
do grupo “José Pedro Sam-
paio - Atividades Educativas, 
Unipessoal Lda”. As crianças 
puderam assim desfrutar de 
todas potencialidades do 
parque bem como de uma 
série de atividades desporti-
vas organizadas para o efei-
to, “num saudável ambiente 
de convívio com os amigos 
e com a natureza”, descreve 
o agrupamento, que fala de 
“um dia marcado pela ale-

gria bem presente no sorriso 
das crianças que, de forma 
lúdica, puderam enriquecer 
as suas aprendizagens num 
contacto muito próximo com 
a Natureza”. 

O agrupamento parabe-
niza “todas as educadoras 
e assistentes operacionais 
envolvidas no projeto bem 
como a todos os animado-
res que proporcionaram às 
crianças dos nossos Jardins 
de Infância momentos de su-
prema felicidade”.

Ringue das Artes leva 
alunos famalicenses à Grécia

Agrupamento de Escolas D.ª Maria II 
promoveu mega-piquenique 
na Devesa

Noites do Cineclube 
exibe “Entre a Morte”

“Entre a Morte”, de Hilal Baydarov, é o filme desta quin-
ta-feira das Noites do Cineclube, promovido semanalmente 
pelo Cineclube de Joane, A sessão terá lugar, como sempre, 
pelas 21h45, na Casa das Artes de Famalicão.

A produção executiva cabe ao mexicano Carlos Reygadas 
e à norte-americana Joslyn Barnes.

“Família AFPAD” 
celebrada no Dia 
Internacional da Família

A Associação 
Famalicense de 
Prevenção e Apoio 
à Deficiência - 
AFPAD, assinalou o 
Dia Internacional da 
Família. “Em grupo 
partilharam, explo-
raram e refletiram 
sobre os sentimen-
tos e emoções que sentem por fazer parte, também, da fa-
mília AFPAD”, adianta a instituição em nota de imprensa.

 Para a direção técnica, através desta atividade “foi 
possível constatar que os nossos jovens entendem que 
longe ou perto estaremos sempre ligados e que a união 
é o que nos define enquanto família, sendo família aque-
la onde a nossa vida começa, mas também aquela que 
construímos através de laços impossíveis de quebrar, pois 
em família aprendemos, convivemos, partilhamos o bom 
e o menos bom, mas sabemos que estamos sempre com 
os nossos e disponíveis para ser mais e melhor todos os 
dias”. 

Também no lar residencial os jovens se associaram a 
este dia e para o efeito através de uma moldura represen-
taram a família AFPAD com a foto de cada um que ficará 
a embelezar mais uma das nossas paredes 

Para a “Família AFPAD” o verdadeiro significado da 
família são todos aqueles que um dia entraram no nosso 
coração e que fazem caminho seguindo valores e espírito 
de missão, acrescenta a Direção Técnica. 
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ANUNCIE AQUI
912 811 606

RELAX
PORTUGUESA 

Quarentona, meiguinha e 
carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães c/ 
todas as infraestrururas, bem

 localizado, boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

DIVERSOS

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

PROF. DIABY
Africano, vidente e corandeiro, ajuda a resolver proble-
mas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 

sexual, maus-olhados, invejas, doenças espirituais, vícios 
de droga e álcool. Cura certas doenças crónicas através 

de remédios  chás africanos. Arranja e mantêm empregos, 
aproxima e afasta pessoas amadas, lê a sorte das previ-
sões da vida e do futuro. Se quer prender a si uma nova 
vida, e pôr fim a tudo o que o preocupa, contacte o Prof. 
Diaby, tratará o seu problema, com eficácia e honestida-
de. Pagamento depois do resultado positivo. Marcação: 

pessoalmente, carta ou telefone. 
Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

MORENA GULOSA
Pela 1.ª vez em Famalicão 

e só uma semana.
TLM.: 926 985 744

17 de Maio de 2022

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

DOCE 
MORENA 

EM 
FAMALICÃO

961 736 750

MADE IN BOA VIAGEM 
Carros p/ abate completos 

200€ a tonelada.
Rua António Azevedo Barbosa 

n.º 26 Jesufrei.
TLF.: 252 323 320

PRECISA-SE
Aprendiz de Serralheiro/ 

Serralheiro.
TLM.: 917 336 176

RELAX RELAX
GABRIELA 

Sensação do 
momento, corpinho 

delicioso, prazer 
nas mamas c/ 

vibrador. Todos os 
dias até às 22:00.

915 637 044 | 915 654 526

ALUGO
T1 no centro.

 500€
TLM.: 914 904 464

FAMALICÃO
1.ª VEZ

Linda loira e safadinha, 
35 anos O. 69 min*t*

 picante. Tudo nas calmas.
TLM.: 939 567 048

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

TRAVESTY
1.ª VEZ

Cavalona, dote XXL, peito 50, 
ativa/passiva, 69 c/ massa-
gem. Botão rosa, beijos de 

lingua. Para todos os delirios.

TLM.: 937 304 220

PRECISA-SE
Empregado
 de mesa.

TLF.: 252 323 400

VENDO
Quintinha próxima de 
1 hectar c/ 2 casas de 
habitação prontas a 

habitar. Sem precisar 
de obras c/ piscina e 

corte tenis a 200 metros 
da auto-estrada

 S. Cosme do Vale.
TLM.: 968 144 550

ADMITE-SE
Funcionária p/
 pastelaria em 
Calendário c/
 experiência.

TLM.: 939 921 849

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha

 e empregado de sala 
p/ restaurante na cidade.
TLM.: 966 913 372

PRECISA-SE
Pasteleiro c/ 
experiência 

para pastelaria 
em Famalicão.
TLM.: 912 194 497

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 

carinhosa e 
simpática. 
Foto real.

913 347 260

MORENA
Sensual, atrevida e 

bem disposta. Peitos 
enormes, pele macia, 
satisfação garantida.

TLM.: 912 485 356

DUDA 
Sou uma gata manhosa 

cheia de amor 
para dar. Envolvo-me 

verdadeiramente,
 sem fingimento, sem ser 

mecânica.
Sou carinhosa.Todos os 

dias das 10 às 22h.
TLM.: 913 901 194

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM




